Ol parar à es 
quadra de Polícia 
um respeitável ca- 
valheiro, honesto pai 
de família, pocítico 
cidadão, de vida inconcussa € 
de virludes exemplares. Ali 
encontrou, por motivos idênti- 
cos aos que determinavam o seu 
vexame, outros respeitáveis 
covalheiros, não menos virtuo- 
sos, não menos pacíficos, não 
menos exemplarmente hones- 
tos,—todos ali parificados, pela 
semelhança das culpas, à es- 
cória de inúteis 
vadios e até de 
suspeitosissimos 
valdevinos que, 
no mesmo depar- 
tamento policial, 
esperavom tam- 
bém a sua vez 
de ser ouvidos. 

Verdadeira- 
mente, todos es- 
tes delinquentes 
eram vítimos — e não réus — 
de um réu comum, que não só 
anda à solta, mas usufrui de 
régio trono, conferido, com 
igual magnonimidade, pelas 
monarquias e pelas repúblicas: 
— Sua Magestade o Futebol. 


O seu reinodo efectivo inicia- 
-se normolmente por estas al- 
turas—e prolonga-se até fins 
do primeiro mês estival. Vem 
depois um justificado interregno, 
para logo recomeçar o impé- 
rio de Sua Magestade — réu 
fautor de tantos réus por agres- 
sões, injúrias, desobediêncios, 
desrespeito às Autoridades, 
quando não responsável por 
mais graves delitos. 


Há que julgar o réu princi- 
pal — embora de antemão o 
saibamos impune e impunivel, 
E é este o propício ensejo de 
o fazer, no dealbar anual da 


Aveiro, 22 de Setembro de 1956 — Ano | — N.º 


——— om e ce ma em 


sua tirania, — antes que, 


por 
ela subjugados, sejamos maus 
juizes, parciais o seu favor, em 
conseguência do aliciante sor- 


por umas libras de 


DA COMPRIMIDO 


tilégio em que, de continuo, se 
revigora o seu irresistível do- 
minio. 

Principiondo — segundo os 
métodos clássicos — por lhe 
devassar as origens, desde 
logo nos surpreende que, se 
não nascido em Inglaterro, 
pelo menos moldado para a 
proverbial fleugma britânico, o 
Desporto-Rei hoja sido rápida- 
mente arrancado pora fora das 
fronteiras de comedimento dos 
seus primitivos áulicos e do ci- 
vismo do seu primitivo público. 
Ponderando, porém, o ambien- 
te social pora que foi trans- 
ferido e as inevitáveis in- 
fluências que dele recebeu, 
descobrimos a primeira e mais 
forte atenuante paro os seus 
malefícios — dirimente mesmo, 
jamos a dizer, de todas as cul- 
pas de que o acusam: a cega 
escravidão a esse porlamento 
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vencido pelos inumanas pai- 
xões que brotam à flor dum 
nervosismo gerado no vertigi- 
noso ritmo da vida tecnicista 
dos nossos dias. 
E, assim, aquela 
modalidade des- 
portivo foi trans- 
formada em prin- 
cipol escape de 
contenções ner- 
vosas, que, na 
devida propor- 
ção da intensido- 
de e dao época, 
iam dantes mor- 
rer na pitada de rapé. Sômente 
que esta era silenciosa e dis- 
creta, enquanto que os nevro- 
patas hodiernos são ruidosos 
e exuberantes. Bem no fundo, 


Continua na pógina 3 


Uma figura nacional nascida no 


Distrito de Áveiro —————— 


completa hoje 93 anos 


Ávultos que o poo- por F. DE MENDONÇA E SILVA | 


lha do tempo, a 
ingratidão dos homens e a insânia dos paixões 
sectárias não se atrevem a derruir... Vultos de 
eleição que a retina fixa, a memória detém e o 
coração guarda veementemente. E a estranha potestade que os 
caracteriza é tal que o transcursar apressado das gerações e a 
indiferença mole, argilosa, dos insipientes não conseguem apagar 
em nosso espírito o exemplo admirável das suas. virtudes, pelas 
quais nos sentimos irreprimivelmente atraídos. 

Há-os nos quatro cantos do Universo: — vultos cujos exem- 
plos e virtudes têm sobre nós um poder hipnótico. Há-os — hou- 
ve-os sempre — em Fortugal. 

O contributo da região de Aveiro, neste capítulo, é conside- 
rável. Seria ocioso citar nomes, porquanto o «Litoral», como 
principal órgão da Imprensa do Distrito, tem sido o arauto incan- 
sável que vem proclamando, ab inítio, as virtudes dos valores de 
que esta vasta zona: legitimamente se ufana. Tem-no feito, 
construtivamente, desde o seu primeiro número. 


A galeria das celebridades aveirenses — que este sema- 
nário vem colocando, serenamente, naturalmente, sem plano 
preconcebido, ante os nossos olhos— não está, nem poderia estar, 
completa. À pouco e pouco, vão aparecendo as achegas, sempre - 
bem recebidos. Por isso nós nos atrevemos a deixar a penumbra 
cómoda e irresponsável da espectativa, para fazer algumas refe- 
rências, tanto quanto possível justas e exactas — sem mal-contidos 
intentos de especulação política ou enfatuado e ostensivo partida- 
rismo — à figura austera e integra do Doutor António Luís Gomes, 
relíquia venerável da nossa região, que nasceu na freguesia de 
S. Martinho da Gândara, concelho de Oliveiro de Azeméis, a 22 
de Setembro de 1863, faz hoje, precisamente, 93 anos. 

É ainda vivo, e reside no cidade do Porto, homem impoluto 
que, na frase feliz de seu Filho e homónimo, Dr. António Luís 
Gomes, «soube criar em casa uma escola, nunca traindo a Pá- 
tria, e servir a Pátria, sem nunca trair o Família ». 

Unico sobrevivente do Governo Provisório da República, 
António Luís Gomes foi sempre, e acima dé tudo, o protótipo do 
homem recto, empreendedor e incorruptível. 

Frequentou em Coimbra, com invulgar brilhantismo, o curso 
de Direito, que concluiu em 1890, Após o doutoramento, recebeu 
convite para concorrer a professor catedrático. Todavia, ponde- 
rosos motivos da sua vida de família obrigaram-no a emigrar 


Continua na página 5 


Ós Ultimos Sete Dias 


Vim EMEMPL 


res de Sangue. 


A novel colectividade, estruturada no princípio de 
que o sangue humaho não pode ser objecto de comér- 
cio ou de indústria, propõe-se criar e manter um corpo 
activo de voluntários dadores de songue, para servir. 
em casos de emergêncio, todos os doentes do concelho, 
quer no domicílio, quer nos estabelecimentos hospita- 


lares. 


À pitoresca e colorida cidade de 
Barcelos, no rincão verdejante 
do Minho, acoba”de lançar as 
bases de uma altruista e bene- 
mérita instituição, de extroordinário alcance social, de 
promissora esperança na solidariedade humana e fra- 
ternidade cristã: a Associação Humanitária dos Dado- 


importante problema carece de imediata solução — 
lançou um raio de luz com o seu apelo em prol de 
uma cruzado altamente benéfica. 

Previdentemente, não se esqueceu sequer, logo de 
início, a assistência a dispensar aos dadores, por meio 
de subsídios de olimentação e de deslocação, indemni- 
zações pelo tempo perdido e seguros contra quaisquer 
acidentes de que os voluntários sejam passíveis durante 
a colheita de sangue. Mais ainda: a instituição auxi- 
liá-los-á, por todos os meios ao seu alcance, na 
doença ou no desemprego, sempre que de tal neces- 
sitem. 

Barcelos está de parabéns. O seu bom povo pode 
orgulhar-se da criação, entre nós, da primeira Associa- 
ção de Dadores, colaborando, com o generoso con- 


A feliz iniciativa dos barcelenses — exemplo para 


os restantes centros populacionais do País, onde tão 
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É muito para ponderar o caso que nos é expos- 
to na carta, dirigida ao nosso Director, que a seguir 
transcrevemos. Esperamos confiadamente que as 
suas sensatas palavras encontrem eco em quem de 
direito. 


Dormem na rua... 


«/...| Como sei que o Jornal 
de que V. Ex.º é mui digno Direc- 
tor está sempre pronto a publicar , 
casos citadinos que precisem de 
ser remediados, venho contar um, 
a que pessoalmente assisti em 15 
do corrente, a fim de o mesmo ser 
solucionado, pois, a repetir-se, na- 
da honraria a cidade, 


No dia 153 do corrente, quando 
pelas 5.50 horas chegara à estação 
da C. P,, verifiquei que no passeio 
Sul se encontrava uma fila de pes- 
soas a dormir no chão, umas 
cobertas e outras descobertes, 
dando um, espectáculo pouco di- 
guificante. 


Julgo que eram trabalhadores 
que se dirigiam para o sul e que 
aguardavam qualquer comboio da 
manhã para seguirem, naturalmen- 
te como contratados. 


Creia V. Ex., sr. Director, que 
lastimei profundamente que seres 
humanos se encontrassem numa 
tal situação que não pudesse ser, 
de momento, remediada, dando-se- 
«lhes guarida, se tanto fosse pre- 
ciso, numa das gares de mercada- 
rias da C. P., evitando-se desse 
modo espectáculo tão degradante 
para o ser humano que, na luta 
pela vida, tem que se sujeitar a 


Ss. R. 
Ministério da Economia 


Comissão Venatória Regional 
do Centro 


EDITAL 


Proibição de caçar 


A Comissão Venalória Re- 
gional do Centro faz público 
que, usando da faculdade que 
lhe confere o 8 único do artigo 
15.º do Decreto n.º 23.461, de 
17 de Janeiro de 1934 e altera- 
ções constantes do Decreto n.º 
24441, de 30 de Agosto .do 
mesmo ano, e de harmonia 
com a deliberação tomada pela 
respectiva Comissão Venatória 
Concelhia, durante a próxima 
época venatório de 1956-1957, 
para efeitos de repovoamento 
fica proibido o exercício da 
caça a todas espécies na se- 
guinte área do concelho de 
Aveiro: 

NA ZONA LIMIDADA A 
NORTE PELA ESTRADA QUE 
VAI DE ESGUEIRA A TA- 
BUEIRA, PASSANDO POR 
OLHO DE ÁGUA; A NAS- 
CENTE PELA ESTRADA QUE 
VAI DE TABUEIRA A AZUR- 
VA; E A SUL E POENTE 
PELA ESTRADA QUE VAI 
DE AZURVA A ESGUEIRA. 


Para constar se publica o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbia e Secretaria da 
Comissão 'Venalória Regional 
do Centrro, 31 de Agosto de 
1956. 

O Presidente 
Américo Antônio Osório e Gruz 
Mojor 


Por 5$50!!! 


Lâmpadas eléctricas de 15 e 


25 velas Só na 


Casa das Utilidades 
TELEF, 676 AVEIRO 


estas e outras situações verdadei- 
ramente deploráveis. 

Como o Jornal de V. Ex.º está 
sempre pronto a pugnar por tudo 
quanto seja em prol da dignidade 
humana e em tornar esta cidade 
modelo e exemplo — não haveria 
maneira de se evitar estes espec- 
táculos, aproveitando eventual- 
mente O Albergue ou arranjando 
casa para agasulhar os que dela 
tivessem necessidade? 

Não será talvez muito di- 
fícil, desde que o queiram todos 
os aveirenses desejusos do pro- 
gresso da sua terra, que, dentro de 
algumas dezenas de anos, deverá 
infileirar ao lado das mais populo- 
sas do Pnís. 

este um desabafo de um avei- 
rense que muito estremece a sua 
terra./.. |» 

Américo Carvalho da Silva 


Transportes colectivos 


Recebemos uma interessante 
carta em que se foca o proble- 
ma dos transportes colectivos 
em Aveiro, caso a que se refe- 
riu nesta colunas o nosso cola- 
borador Dr. Humberto Leitão, e 
vai merecer à Câmara Munici- 
pal, ao que nos consta, meticu- 
loso e prudente estudo. 

À verdade é que a referida 


Fogões a Gancidla 


Com facilidades de pagamento 


Casa das Utilidades 
TELEF. 676 AVEIRO 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 
Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(em frente ao Quartel de Infantaria) 


Consultas das 10 às 12,30 e das 
15 às 18 horas 


Residência: Avenida Salazar, 44 
Telefone 327 
AVEIRO 


—A Lusitânia 
TIPOGRAFIA — ENCADERNAÇÃO 


AVEIRO 


carta — que gostosamente pu- 
blicamos logo que identificado 
o seu outor—vem firmada com 
assinatura ilegível. E, nestas 
circunstâncias — embora sem- 
pre respeilemos, quando tal o 
desejem, o anonimoto dos nossos 
correspondentes — não  pode- 
mos, por norma inflexível, dá-la 
a estompa. Esperamos que o 
seu autor, compreendendo a 
seriedade das nossas razões, se 
digne esclaorecer-nos sobre a sua 
identidade. 


Litoral — 22956 


L ambi 


Tudo para os vossos filhos 


Rua Cons. Luís de Magalhães, 29 x Telef. 747 * AVEIRO 


AEROLINEE 


ITALIANE 


ALITALIA 


INTERNAZIONALI 


Sê 


ESSA E = | 


Representantes em LISBOA : 


Olerece-vos os melhores serviços ufili- 
zando os seus modernissimos SUPER D [-6 B 


LINHA DIRECTA Lisboa / Curacas 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


a 5208 


“Para reseras eintomações: Praça da Alegria, 58-4.º-— Letra F 
TELEFONE Ra 


ca e e rem e o em 


Rádios + Peparações 
ACESSÓRIOS 


A, NUNES ABREU 


Concessionário das marcas : 


LOEWE-OPTA + BRAUN 


Reparações garantidas e cos melhores preços 


EMUD RÁDIO e GELOSO 


ORÇAMENTOS GRÁTIS 
Rua de Arnelas, 65 (Lorgo do Senhor dos Aflitos) — AVEIRO 


FÁBRICA 
ALELUIA 


CAIS DA FONTE NOVA 


A MoE IR O 


COLÉGIO NACIONAL 


ANADIA 


Admissão 


(Para o sexo masculino) 


Internato — Semi-internato — Externato 


Instrução Primária 


| Curso Liceal (1.º, 2.º, 3.º ciclos) 
Curso Comercial 


Estão abertas as inscrições 
Pedidos de informação para a Direcção 


Telef. 16--ANADIA 


4 tiros. 


Espanholas — Minerva — Astra — Ugartechea 


Aos Caçadores!!! 


A Casa Almeida apresenta para a próxima época 
venatória aos Ex."º* Caçadores o maior sortido em 
espingardas de caçã, aos melhores preços: 

Alemãs — Merkel —Sauer—Simson e Geco. 

Italianas — Gitti Umberto — Dafini— P. Beretta 
— Breda e Franchi, estas de 4 e 5 tiros. 

Belgas — Dumoulin — Liegeoise — F. N. de 


e Victor Sarasqueta. 


Checoeslovacas — KOVO( C,Z.) de 3 tiros, em 


calibres 12-16 e 20. 


Francesas — Edcal — Robust, etc. 
Quase tudo para caça e caçadores 


IMPORTAÇÃO DIRECTA 
Cas a alum EID A 
R.Eduardo Coelho, 80—Telef. 3423-—Ap rtado 92— COIMBRA 


Notícias de Eixo 


Ainda a Comunhão 
Solene 


Impressionaram agradâvelmen- 
te os servicos religiosos da Cymu- 
nhão Solene das crinnças. A pro- 
cissão, superinrmente orientada 
pelo Rev.º Pároco, sr. Padre Juão 
Baptista Simões, percorreu o cos- 
tumado itinerário com a maior or- 
dem e compostura, Todas as 
crianças, bem apresentadas e 
conscientes do significativo acto, 
viveram com alegria a mais enter- 
necedora festa da sua vila, 

Na residência da família Neto 
Brandão, tradicionalmente católi- 
ca, celebrou-se a Comunhão Sole- 
ne dos meninos Isménia Marin e 
João Jorge. Os pais, sr.º D. Rosi- 
ta Oliveira Brandão e o sr. João 
Neto Brandão, conceituado indus- 
trial em Fortul-za, Ceará, vieram 
do Brasil assistir à comunhão dos 
seus filhinhos, sendo os principais 
partícipes na festa familiar, que 
reuniu mais de setenta convivas 
das mais destacada famílias da vi- 
la, num fino copo de água. Tam- 
bém os avós maternos dos comun- 
gantes, recém-chegados do Brasil, 
assistiram à tocante confraterni- 
zação, 


Doença súbita 


Foi acometido de doença súbi- 
ta, quando se dirigia em bicicleta 
para Horta, o construtor civil sr. 
Manuel Granjeiro, a quem deseja- 
mos rápido e completo-restubele- 
cimento, 


Carteira 


€ Regressou a Lisboa asr.D, 
Edite Vieira Dias Graça, que este- 
ve nesta vila, a pussar as suas fé- 
rias, na residência da sr.º D. Clara 
Henriqueta dos Reis e Lima. 


O Faz anos amanhã o menino 
Pedro Silveira Neto Brandão, filhi- 
nho da sr.º 1), Helena Silveira e 
do sr. Jaime Neto Brandão, indus- 
trial residente no Ceará. 


Cc. 


Cadeirinhas de ótis 


Desde 220$00 
GRANDE SORTIDO mas, .Só na 


Casa das Utilidades 
TELEF. 676 AVEIRO 


— eos Litoral 


—— No 93.º aniversário de 


ANTÓNIO LUÍS GOMES 


Continuação da j primeira página. 


pora o Brasil, onde organizou 
o Centro Pro-Pátria e o Grémio 
Republicano Português. Perma- 
neceu em terras de Santa- Cruz 
até 1903, ano em que regressou 
a Portugal. 


Quando Ministro do Fomen- 
to do Governo Provisório, dis- 
pensou a todos os seus subor- 
dinados igual tratamento, quer 
fossem monárquicos, quer fossem 
republicanos. Os vencidos me- 
reciam-lhe as mesmas deferên- 
cios que os correligionários, 
nunca a sua conduta tendo 
deixado de ser norteada por 
inobaláveis princípios de justiça 
e honestidade, que ministrava 
com raro desassombro. Apesar 
de coacções constantes, manteve 
ao serviço os directores-gerais e 
funcionários superiores que já 
exerciam os respectivos cargos 
na vigência do regime derruba- 
do, levando o seu escrúpulo ao 
ponto de intervir no. sentido de 
não ser retirado o comando da 
Guarda Municipal de Lisboa ao 
antigo titular, que ele conside- 
rava um servidor valioso e leal. 


Como Ministro Plenipoten- 
ciário no Rio de Janeiro, de- 
sempenhou papel de relevo no 
reatamento das nossas relações 
diplomáticas com o Brosil. Foi, 
neste País Irmão, uma figura 
de elevado prestígio. 


Mais tarde, a inslâncios de 
António José de Almeida — ao 
tempo Presidente da República 
— aceitou o cargo de Reitor da 
Universidade de Coimbro. E a 
sua acção, em período parti 
cularmente agitado e difícil, foi 
de tal modo relevante que, ao 
deixar, decorridos três anos, 
aquelas tão altas: funções, à sua 
despedida estavam presentes o 
Corpo Docente e toda a ÁAca- 
demia. É interessante recordar 
que, como membros do Corpo 
Docente, não deixaram de com- 
parecer os Professores Oliveira 
Solazar e Gonçalves Cerejeira, 
hoje dois valores, que todos 
conhecemos, e salientes figuras 
da história nacional dos nossos 
dias. 


À larga visão de António 
Luís Gomes, às suas qualidades 
intrínsecos de odministrador, 
orientador e reformador, se 
deve a obra gigantesca levada 


a cobo na Mise- 
ricórdia do Porto, 
onde, como Pro- 
vedor devotado, 
lobutou, sem des- 
falecimentos, du- 
rante 23 anos, 
repartidos por 
dois períodos: — 
de 1912 a 1920 e 
de 1930 a 1945. 


Acerca da sua 
actividade noque- 
le benemérito ins- 
tituto, disse o sau- 
doso Joaguim Lei- 
tão, ilustre Secre- 
tário-Gera] da 
Academia das 
Ciêncios — cujo 
falecimento, ocor- 
rido apenas há 
dias, enlulou o 
País — numa no- 
tável conferência 
realizada em Se- 
) tembro do- ano 
findo, na,sede da Obra Social 
de S. Martinho da Gândara: 


Pelo mesmo amor aos prin- 
cípios, como Ministro do Gover- 
no Provisório não hesitou em 
mandar colocar o retrato do Rei, 
como benfeitor do Misericórdia, 
o que o Rainha Senhora Dona 
Amélia lhe agradeceu em carta 
autografada; com e pelo mes- 
mo respeito dos principios, 
quando alguns irmãos da 'insti- 


Agência de liagens e Turismo 
SOREBEL 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


Encarrega-se de 


aos preços oficiais das Com- 


embarques rápidos para 
ou sem carta de chamada 


passaportes, 
e demais documentos para viajantes e turistas 


Nparlado 6 Telef. 2]—ESTARREJA 


tuição 'pretenderom laicizá-la, 
ele opôs-se intransigentemente, 
olegondo que o Misericórdia 
nascera, se mantivera e se de- 
senvolvera pela generosa e 
quase único contribuição dos 
católicos. E foi ele o verda- 
deiro e fiel procurador das 
olmas cristãs que adormece- 
rem no Senhor e quiseram 
manter efernomente a fraterni- 
dade entre cristãos de que era 
nata a Misericórdia do Porto. 


Eis, em rápido escorço, o 
perfil moral e intelectual do 
Doutor António Luís Gomes. 
Lutou por ideois que elegeu 
como os mais perfeitos, agra- 
dando a uns, desugradando 
possivelmente a outros. Uma 
coiso, contudo, é inegável: ser- 
viu o Pátria — e serviu-a abne- 
godamente e honradamente! 

F. de Mendonça e Silva 


Encontra-se à disposição 


das 6x."º* Senhoras o 
Salão ESTRELA 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
(por cima do Banco Português do Atlântico ) 


* 
EXECUÇÃO PERFEITA 
PREÇOS MÓDICOS 


Casamentos! 


Presenteio com artigos da 


Casa das Utilidades 


Telef. 676 


AVEIRO 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- | 
quer outro país do Mundo, 


panhias. 


Africa, com 


R 
vistos consulares 


PHILIPS 


RÁDIOS 
« NOVOSONIC - BIAMPLI » 


CONSTANTES NOVIDADES 


x 


EM DISCOS MICROGRAVADOS x 
» OFERTA DE UM GIRADISCOS 
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«par umasHbras de ar comprido 


CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA —— 


todavia, a diferença é apenas 
de grou, mantendo-se a neces- 
sária correspondência entre a 
tensão dos sentimentos — que 
ainda se reprimem por resquí- 
cios de educação ou por temor 
das grades — e as suas naturais 
expansões. 


Noutros tempos, quando 
Momo era livre dos algemas 
regulomentares com que a Poli- 
cia de agora lhe reduz as eufo- 
rias, a quadra do Entrudo com- 
pletava, em cada ano, a ulili- 
dade teropêutica do rapé, pro- 
duzindo nos nervos represos 
efeitos semelhantes aos dos 
drásticos nas vísceras: purifica- 
va, livrando de nocivas sobre- 
corgas. Hoje, pelo menos entre 
nós, é ao Futebol que compete 
tal missão; ele completa, sema- 
nalmente, as funções diárias, 
não já do rapé, mas do cigarro. 

Ora, pretendendo os fisió- 
logos que a livre explosão das 
cóleras e das mágoas constitui 
bom remédio de nevroses, 
úlceras e moléstias hepáticas ; 
concordando os criminologistas 
em que os berros são menos da- 
nosos socialmente do que as injú- 
rias, estas menos do que as agres- 
sões, o bofetão menos do que as 
pauladas ou os tiros — parece 
evidente ser estimável o remé- 
dio, embora amargo para mui- 
tos, que evite males maiores, 
sejam estes viscerais, mentais ou 
morais. E, nesta conformidade, 
julgamos preferível o Futebol, 
limpo, corajoso e viril, às suji- 
dades e intriguinhas mascara- 
das, muito feminis e sensaboro- 
nas, do Carnaval clássico. Além 
do que, ministrado o primeiro 
com maior frequência e em 
doses menos fortes, actuará 
mais regularmente — com van- 
tagens curativas, por isso, sobre 
o segundo. 

Dir-se-á que o Desporto-Rei, 
com o seu tirânico exclusivismo, 
vai distanciando gradualmente 
das preferências das multidões 
os alevantados ideais artísticos 
e científicos, ao relegar para 
plano degradante tudo quanto 
constitui nobre apanágio do 
ser humano. À verdade, porém, 
é que às multidões, de comum 
ignorantes, muitas vezes embru- 
tecidas, não podem exigir-se 
requintes de sensibilidade esté- 
tica ou anseios de conhecimen- 
tos transcendentais — aqueles, 
como estes, atributos, desde sem- 
pre, de raras e específicas élites. 

Dir-seá que a estimável 
teleologia desportiva se avilta 
com o espectáculo, destinado 
às massas, em que o atleta fi- 
gura de simples actor a soldo 
das emoções populares. E” cer- 
to. Mas — que culpa têm as 
massas da ignorância e insen- 


sibilidade em que as abando- 


naram? Que responsabilidades 
lhes cabem pelo fraco poder de 
insinuação, no seu espírito her- 
mético e primário, dos grandes 
sistemas científicos e das obras- 
-primas dos artistas ? 

” Dir-se-á que o jogo é uma 
indústria, mercenários os seus 
praticantes, fraudulenta simula- 
ção o amor que dizem votar às 


Motor “PERKINS” 
B5c.e. 

Em bom estado — Vende-se, 

Tratar com Armando Marques da Silva 

Quinta do Simão — Esgueira. 


TELEF.-6532 —— 


Quinta em S. Bernardo, 


7.200 m. quadra- 
dos, com casa de habitação e 
seus pertences. Toda mura- 
da e com parreiras em volta. 
VENDE-SE — Tratar na Rua 
de José Rabunba, n.º 6 — Aveiro. 


cores que representam. E' tam- 
bém assim—mos é assim, e 
inevitâvelmente, desde que as 
exigências dos fregueses do Es- 
tádio determinam a necessidade 
dos mercados onde se procurem 
e oferecem sem ética — por ve- 
zes contra todas as éticas — os 
melhores produtos. 
Dir-se-á... 


Nós, porém, que nos jacta- 
mos de intelectualizados, que 
proclamamos a supremacia do 
espírito, nós, vamos também 
oté junto dos rectângulos de 
jogo, empurrados pela tortura 
das nossos úlceras, pelo nosso 
fígado doente, pelas nossas quo- 
fidianos arrelias — vamos, sim, 
como quem vai à formácia. Mas 
vamos ainda em preito de gra- 
tidão à benemerência que, 
apesar de tudo, aos homens 
prodigalizam umas tantas li- 
bras de or comprimido num es- 
férico de borracha— símbolo da 
fatuidade humana, aos repelões 
nos pés dos atletas. 


Tenhamos a coragem de nos 
condenar a nós próprios. Que 
o Desporto-Rei, esse, só reina 
sobre as fraquezas dos homens. 
O, Futebol —em nosso vere- 
dicto — vai absolvido ! 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE 
AGUAS E ELEGTIGIDADE 
DE 
AVEIRO 


AVISO 


Avisam-se os Exmos Consu- 
midores de energia eléctrica de 
que, segundo comunicação aca- 
bada de receber da entidade for- 
necedora, será interrompido o 
fornecimento, no próximo do- 
mingo, dia 23, das 8 às 15 ho- 
ras. 

Porque pode haver necessi- 
dade de ligar a corrente em 
qualquer momento, todos os 
instalações devem ser conside- 
radas, para efeito das precau- 
ções a tomar, como estando 
permanentemente em carga. 


Aveiro, 21 de Setembro de 1956 


O Engenheiro Director Delegado, 
António Gaioso 


Trespassa-se 


Casa de comidas e bebidas 
muito afreguesada, no centro da 
cidade. Informa-se, Trayessa da 
Caixa Econômica, 10 AVEIRO. 


O Sorteio 


— de uma bicicleta motoriza- 
da, em S. Bernardo, foi trans- 
ferido para 26 de Outubro 


próximo ——— A Comissão 


VENDE ç Um terreno 
mi para constru- 
ção com o 
respectivo projecto, com fren- 
tes para a Avenida Araújo e 
Silva, Rua de Vlhavo e P. V.e 
Trânsito. 
Informa João Martins 
Pereira — Pensão Imperial, 


Trespassa - se 

Estabelecimento de sapa- 
taria, com ou sem recheio, 
no centro da cidade. 


Informa-se nesta Redacção. 


VENDE-SE 


Prédio de 2 habitações, 
no Bairro do Liceu. Trata 
Agnelo Casimiro, Av. do Dr. 
Lourenço Peixinho, 81—Avelro 
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Pela Câmara 
Municipal 


Melhoramentos rurais 
em Oliveirinha 


A Junta e o povo desta 
freguesia contribuiram já com 
56.700$00 para a obra de pa- 
vimentação, a cubos de gra- 
nito, que a Câmara vai bre- 
vemente iniciar na Rua do 
Conselheiro Arnaldo Vidal. 


Escola da Quinta do Picado 


O povo da Quinta do Pi- 
cado contribuiu com 26.500$ 
para a compra do terreno 
onde se está a construir a 
Escola do Plano dos Cente- 
nários, de duas salas, que 
deve ser inaugurada no pró- 
ximo ano. 


Rua do 1.º Viscondo 
da Granja 


Foi posta novamente a 
concurso, com mais 10º/, so- 
bre a base de licitação, a obra 
de pavimentação, a betão-as- 
fáltico, da Rua do 1.º Visconde 
da Granja, nesta cidade. 

As propostas serão entre- 
gues até 1 de Outubro próximo. 


Rua do Comandante 

Rocha e Cunha 
Vai ser adjudicada ao em- 
preiteiro Francisco Fernandes 
Barbosa a obra de pavimen- 
tação, a cubos de granito, e 
construção de passeios da 
Rua do Comandante Rocha e 
Cunha, desde a Rua de Eng.º 
Von Hafe à Avenida do Dr. 

Lourenço Peixinho. 

Esta obra é comparticipada 
pelo Fundo do Desemprego. 


Pavimentação das 
Ruas de Vilarinho 


Terminaram os trabalhos 
de pavimentação, a cubos de 
granito, das ruas de Vilari- 


3 FACTOS 


deixa, com o patrocínio da Cosa dos 
Beiras, realizor-se-à em 29 e 30 do 
corrente. E" possivel que ccmpareçom 
representoções de duas dezenas de 
colectividades, entre os quais o do 
Golitos — que deu à iniciotiva o seu 
mais completo apoio. 

De momento em parcial eclipse, 
uma vogo de luz inundará na velha 
Conimbriga o jovem modolidade— uma” 
modalidade que possui o varinha do 
condão que põe o homem em contacto 
com q natureza. 


Espinho deuumalição... 


OIS agrupamentos femi- 

ninos de voleibol possui 

Espinho, a praia cos 

mopolita do nosso dis- 

trito. Se quisermos hon- 

rar a justiça, temos de 

reconhecer, sem subtertúgios de qual- 
quer espécie, que a Costa Verde sabe 


Continuação da última página 


o que quer em desporto, sobe para 
onde vai em desporto, 

Já enoltecemos, repetidas vezes, a 
acção de Espinho no sector da cultura 
físico. Pois desejamos, umo vez mais, 
aplaudir os seus dois clubes — Acadé- 
mico e Sporting — cujas representa- 
ções, graciosas e oprumados, acobom 
de «discutir» um primeiro e, por isso 
mesmo, memorável encontro de volei- 
bol, 

Há quem fomente o desporto mos- 
culino sem deixar de combater a edu- 
coação fisica feminino. Incongruências, 
paro não folar em ideias sem pés nem 
cobeço... 

Confessemos, e confessemos sem 
constrangimento, que Espinho deu mois 
uma lição. E que bela e sugestiva li- 
ção ! 


= Empregado = 


Com apresentação, 15 a 18 
anos, para armozém de lanifi- 
cios. Nasta Redacção se Infurma. 


ESGUEIRA 


e Decorrerom com grande 
brilhantismo as tradicionais fes- 
tividades em honra da Senhora 
do Rosário. O programa foi 
integralmente cumprido, 

Estão de parabéns os mem- 
bros da respectiva Comissão 
Organizadora. 

o Grupo Folclórico da 
Casa do Povo de Esgueira des- 
loca-se amanhã ao Porto, a fim 
de se exibir na Feira Popular; 
e,no dia 30 do corrente, a Rio- 
meão (Vila da Feira). 

é Têm-se ocentuado as me- 
lhoras da sr.º D. Eliso Taborda, 
o que muito nos opraz registar. 

o Foleceu nesta freguesia a 
sr* D. Maria Rodrigues, casada 
com o sr. Manuel de Oliveira 
Novo e sogra do nosso amigo 
Álvaro Ramalho. 

À família enlutada, sentidos 
pêsames. 

A. R. 

Por intermédio da 2. Re- 
partição do S. N. |., recebemos 
a informação que a seguir 
transcrevemos : 

«O jornal «Litoral », de Aveiro, no 
seu número de 21/7/56, publicou 
uma local que alude à falta dum esta- 
belecimento, em Esgueira, que venda 
selos e postois, perguntando se não 
será obrigado a vendê-los o encarre- 
gado do posto público. 

Informa-nos, a propósito, a Admi- 


nistração Geral dos C. T. T. de que o 
posto referido é um posto telefónico 
público, motivo pcr que não tem para 
venda fórmulas de franquia, 

Há, todavia, em Esgueira, postos de 
venda de selos, sendo o mais próximo 
do posto público o que se enconira 
na R, de 5 de Outubro.» 


É de louvar, por atenta e 
diligente, a obsequiosa infor- 
mação que nos foi transmitida, 
e que muito agradecemos. Inter- 
rogando, como nos compelia, 
o nosso correspondente de Es- 
gueira sobre os motivos do seu 
reparo e pergunta que origi- 
naram o presente esclareci- 
mento, disse-nos que, vendo-se 
na frente do referido posto pú- 
blico uma coixa do Correio e 
parando ali todos dias a ambu- 
lância dos C. T. T., lhe parece 
justificável estranhar que, no res- 
pectivo estabelecimento, se não 
vendam selos postois. 

Cremos, não obstante, que 
o último, período transcrito é 
sobejamente elucidotivo, dando 
plena satisfação co aludido re- 
paro e pergunta. 


Cão — Perdeu-se 


Raça e cor lobeira. É 
grande e dá pelo nome de 
Tejo. Gratifica-se quem in- 
dicar o seu paradeiro a Maria 
Prazeres Pina —R. Gomand. Rocha e 
Cunha, 10 — Aveiro — Telef. p. f. 804 


nho, melhoramento realizado 
pela Câmara com a comparti- 
cipação do povo do lugar e 
a Junta de Freguesia de Ca- 
cia. 


Funcionalismo camarário 


Tomou posse, em 17 do 
corrente, do lugar de 3.º Ofi- 
cial da Secretaria Municipal, 
o sr. Olávio Sereno, aspirante 
da Câmara de Águeda. 


Homenagem ao Dr. Jaime 

de Mogalhães Lima 
A Câmara, êm sua reunião 
de 17 do corrente mês, delibe- 
rou custear as despesas com 
a publicação de um manus- 
crito inédito sobre «S, Fran- 
cisco de Assis e a civilização 
que ele concebeu e profes- 
sou», da pena do ilustre es- 
critor aveirense Dr. Jaime de 
Magalhães Lima. Este traba- 
lho será editado na altura da 
inauguração do monumento 
àquele consagrado pensador. 


Reunião camarária 


A Câmara deliberou trans- 
ferir a reunião de segunda 
para terça-feira, à mesma 
hora (14 1,2h.), em virtude do 
primeiro daqueles dias ser 
dedicado à tradicional Festa 
da Barra. 

da Eonemerôncia 


Osr. António Dias da Silva, 
da Quinta do Gato, ofereceu 
para a «Sopa;dos Pobres» a 
quantia de 100800, e o sr. Jú- 
lio Pereira, a importância de 
200$00. 


23.º Aniversário do 
Estatuto do Traba- 
lho Nacional 


Registando-se em 28 do cor- 
rente o 23.º aniversário da 
promulgação slo Estutato do 
Trabalho Nacional, o acon- 
tecimento será comemorado 
na cidade e no distrito de 
Aveiro, em dia e segundo pro- 
grama que ficaram estabele- 
cidos em reunião realizada 
ontem no gabinete do Dele- 
gado do IL N.T.P., a hora, 
porém, que nos não permite 
dar, neste número, uma infor- 
mação completa. 

No entanto, desde já pode- 
mos anunciar que a Direcção 
do Sindicatô Cerâmico pro- 
moverá, pelas 15 horas do 
dia 29, sábado, o descerra- 
mento, na sua sede, do re- 
trato do Chefe do Estado e 
a inauguração duma sala-mu- 
seu-mostruário de produtos 
cerâmicos confeccionados pe- 
las fábricas produtoras da 
área distrital sob a sua juris- 
dição. 


Obras citadinas 


Subestação Distribuidora 
de Energia Eléctrica 
A União Eléctrica Portu- 
guesa iniciou os trabalhos 
para a construção de uma 
subestação que se destina a 
distribuir energia eléctrica à 
cidade e arredores. 
O edifício situa-se nuns 
terrenos que marginam o ca- 


minho de Vilar, logo após & 
passagem de nível. 


Sinalização do trânsito 
na Ponte-Praça 
Continuaram esta sema- 
na os trabalhos da sinaliza- 
ção definitiva do trânsito na 
Ponte-praça. 


Segundo nos informam, 
vão iniciar-se, na próxima se- 
gunda-feira, os trabalhos do 
novo pavimento da Rua do 
Dr. João de Moura, a cargo 
da Direcção das Estradas de 
Aveiro. O trânsito será, pois, 
interrompido, durante alguns 
dias, naquela artéria. 


Da pesca do bacalhau 


Procedentes da Terra Nova 
e Gronelândia, com carga 
completa de bacalhau fresco, 
entraram a Barra de Aveiro 
durante a semana que hoje 
finda, os navios bacalhoeiros 
«Luísa Ribau», «Inácio Cu- 
nha », «Coimbra», «Lutador», 
«Adélia Maria» e «S, Jorge», 
todos pertencentes à frota 
aveirense. 

Tripulações e pescadores 
chegaram de boa saúde e sa- 
tisfeitos com os resultados 
desta campanha. 


Em serviço oficial 


» Integrado na representa- 
ção portuguesa ao X/V Con- 
gresso Internacional do Lei- 
te e seus Derivados, que se 
realizará, em Roma, de 24 a 
28 do corrente, seguiu para 
aquela cidade, na passada 
quarta-feira, o sr. Eng.º Ma- 


22:0:56 amis 


nuel Simões Pontes, Delegado 

em Áveiro da Direcção Geral 

dos Serviços Ag ic. las junto 

das Cuoperativas dos Produ- 

si de Leite do Norte do 
ais. 


* Regressou de Lisboa, on- 
de se deslocou para tratar de, 
assuntos que se relacionam 
com o Ensino Primário, o 
sr. Eng.-Manuel Cardoso Ri- 
beiro, Director Escolar do 
Distrito. 


Casas para os pobres 


A escassez de espaço im- 
pede-nos de publicar neste 
número as dádivas recebidas 
desde a penúltima à última 
quarta-feira, prática em que 
prosseguiremos na forma 
usual. 


Prescrições a cumprir 


A P.S.P. desta cidade, 
através dos seus Serviços de 
Fiscalização, vai entrar em 
rigorosa inspecção no sentido 
de aplicar as penalidades da 
Leiaos comerciantes que, con- 
forme se acha determinado, 
não tenham afixados os pre- 
ços nos artigos e géneros à 
venda. 


Coronel Amé- 
rico Roboredo 


Porter passado à situação 
de reserva, deixou na sexta- 
-feira o comando do Regi- 
mento de Cavalaria n.º 5 o 
sr. Coronel Américo Robore- 
do de Sampaio e Melo, pres- 
tigiosa figura de militar, cida- 
dão íntegro e ilustrado. 

O sr. Coronel Américo 
Roboredo dedica a Aveiro 
uma tão particular devoção 
que todos o têm como 
aveirense. Viveu e vive inten- 
samente a nossa terra, esti- 
mando-a tanto como a sua. 

Figura de irradiante sim- 
patia, bondoso, prestigiado 
por suas nobilissimas quali- 
dades, conta amigos e admi- 
radores em quantos o conhe- 
cem. 

Pertencendo a uma das 
mais ilustres famílias beiroas, 


Um pormenor que dá ideia do colossal sortido do BAZAR VALENTE 


MILHARES DE PASTAS para escolas e liceus. 
As melhores qualidades aos mais baixos preços. 
FEIRA DE CANETAS — inacreditável sortido 


só no BAZAR VALENTE 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho « Telef. 611 « AVEIRO 


22-9:56 —-— 


Dão há nada mais gracioso 


do que a graça natural do seu filhinho 


Se V. Ex.º deseja uma expressão 


verdadeira num verdadeiro 
retrato de Arte, 


vá A 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 108 
Telefone 268 AVEIRO 


Fotografia J. RAMOS 


sabe ser simples com os hu- 
mildes e afável com todos. 

Escrevemos sem saudade 
esta notícia—porque estamos 
certos de que o gr. Coronel 
Américo Roboredo continuará 
a honrar Aveiro com a sua 
frequente presença e a dis- 
tinguir os seus amigos avei- 
renses com aquele aliciante 
convívio que é seu timbre. 


Acidentes 
Opocrário cloctrocutado 


Por motivos ainda ignora- 
dos, foi vítima de forte choque 
eléctrico, quando trabalhava 
na fábrica de marmorite e 
mosaicos pertencente à firma 
Ventura Pinto de Lima, Lda, 
sita no Canal de S. Roque, 
desta cidade, o operário Amé- 
rico Fernandes, casado, de 36 
anos, natural de Oliveira de 
Frades e residente em Vilar. 

Conduzido oo Hospital da 
Santa Cosa, ali foi imediata- 
mente socorrido, vindo a fale- 
cer pouco depois, apesar de 
todos os esforços empregados 
pora o salvar. 

N. da R. — Cousou a maior cons- 
ternoção a morte do desditoso Amé- 
tico Fernandes, tão estimado era por 
suas qualidades de trabalho e hones- 
tidade, Operário modesto e pobre, 
mas de seu natural bondoso e cari- 
tativo, Américo Fernandes foi quem 
recolheu em sua casa o menor aban- 
donado Carlos Alberto Vieira, servin- 
do-lhe de pai adoptivo, desvelado e 
amoroso, não obstante estar o seu 
lar sobrecarregado com os encargos 
de dois filhos do casal, também me- 
nores, 

Tivemos 6 ensejo de, nestas colunas, 
apontar o seu gesto como nobilissimo 
exemplo da benemerência, ao noticiar- 
mos, em Junho transacto, que o Tri- 
bunal desta Comarca deliberara con- 
fiar à sua carinhosa guarda e educa- 
ção a crioncinha obandonada. 

Que descanse em 'paz. 


Monor atropelado 


No último domingo, e no 
vizinho lugar do Bonsucesso, 
junto do edifício da Escola Pri- 
mória, foi atropelado, por uma 
bicicleta motorizada conduzida 
por Elísio Nunes Duarte, o me- 
nor de 3 anos António Fer- 
nandes Teles Ferreira, filho de 
Samuel Ferreira da Silva e de 
Rosa da Silva Teles. 

Imediotamente conduzido ao 
Hospital da Misericórdia de 
llhavo no automóvel do nosso 
Director, que, logo após o aci- 
dente, por ali possavo, pronta- 
mente o médico e enfermeiro 
de serviço socorreram a infeliz 
criança, verificando que sofrera 
grave fractura do crânio, pelo 
que teve de ficar internado e ser 
operada de urgência. 


N. da RB. — Informom-nos do 
Hospital de Ílhavo, para onde telefo- 
nómos à hora do fecho desta notícia, 
que o pequenito já recuperou a fala, 
havendo fundodos esperanças de 
salvá-lo, o que gosfosamente regista- 
mos. 

Mordido por um cão 


Quando passava na Rua do 
Almirante Cândido dos Reis, 
foi mordido por um cão o 
menor de 4 anos Eloi dos San- 
tos Aniceto, com seus pais re- 
sidente naquela rua. 

O menor foi socorrido no 
Hospital da Santa Casa, tendo 


o cão recolhido ao canil Muni- 
cipal para o devido exame. 


Pelo Banco 
do Hospital 


De 12 a 19 do corrente, 
foram socorridos no Banco do 
Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia : 

x Virgílio Pereira da Silva, 
de 14 anos, filho de José da Silva, 
natural e residente na Costa do 
Valado, que, por ter sido apanhado 
por uma correia, apresentava larga 
ferida contusa da perna direita. 
Recolheu à enfermaria. 


x Manuel dos Santos Valente, 
de 20 anos, solteiro, marnoto, na- 
tural e residente em Vagos, que 
apresentava feridas incisas dos 
dedos polegar e mínimo da mão 
esquerda. 


x José da Silva Couto, de 
54 anos, casado, carpinteiro, na- 
tural de Pardilhó e residente na 
Gafanha da Nuzaré, que sofreu 
contusão toráxica e ferida contusa 
do couro cabeludo, Recolheu à 
enfermaria. 


x Afonso Neves Augusto, de 
20 anos, solteiro, assalariado dos 
C.T. T. natural do Porto e resi- 
dente em Aveiro, que, em conse- 
quência de ter cuido da bicicleta 
em que seguia, sofreu várias feri- 
das contusas. 

x. Adelino Nogueira Ferreira, 
de 32 anos, casado, jornaleiro, 
natural do Porto e residente na 
Quinta do Picado, que foi agredido 
à paulada, apresentando ferida 
contusa do couro cabeludo. 

x José da Silva Carvalho, 
de 31 anos, casado, construtor 
civil, natural e residente na Gafa- 
nha da Nuzaré, que foi atropelado 

or um automóvel. Apresentava 

ractura da tíbia esquerda, pelo 
que ficou internado, 


% Manuel de Jesus Richo, de 
22 anos, casado, jornaleiro, natu- 


A 


Dalton e Marisa 


0 Noivo das Baldas 


cidos do nosso público. 


Sábado, 29 (às 21.50 horas) 


Brevemente: 


última ordem 


Uma epopeia vibrante filmado em CinemaScopse, 
cor por WARNERCOLOR. Com Alam Ladd, Audrey 


Um filme vigoroso e espectacular filmado nas famosos 
poisagens do Vale do Rio Perdido! 


TERÇA-FEIRA, 25 e dias saguintes (às 21.30 h.) 
SENSACIONAL estrela do novo filme PORTUGUÊS 


O filme que teve a prefe- 
rência para que a sua es- 
treia se realizasse em 9 ci 
nemoas do País no mesmo dia 


O 1.º filme da nova época 1956/57 com António Silva, Ana 
Paula Zeiger, Curado Ribeiro e outros artistas tão conhe- 


As aventuras do Gadet Rousselle 


Às mais fantásticas aventuras dum pobre sacristão, que um dia 
é promovido a general. Famosa interpretação de FRANÇOIS 
PERIER, DANY ROBIN e ALFRED ADAN 


een CINEMASCOFPE 
Os homens Preferem as (Morenas 


ral e residente na Costa do Valado. 
que sofreu ferida contusa do couro 
cabeludo, por ter sido agredido 
com um ferro, 


Faleceram: 


No dia 13 —O menino An- 
tónio Pinto Neto, filho da sr.* 
D. Odmira da Conceição Feire 
Pinto e do sr. Eduardo Simões 
Neto. 

O falecimento da inditosa 
criancinha deixa mergulhados 
na mais profunda mágoa seus 
pais e os avós, sr.“ D. Irene 
dos Santos Freire, D. Matilde 
Rosa Neto e sr. Alberto Ro- 
drigues Pinto. 


D. Luísa Mieiro 


No dia 15, faleceu súbita- 
mente, com 81 anos de idade, 
a sr.º* D. Luísa Rodrigues 
Mieiro, no estado de solteira. 

A saudosa extinta, bondo- 
sa senhora por todos estima- 
da, era irmã da sr." D. Júlia 
Rodrigues Mieiro e tia das sr." 
Prof.“ D. Maria Guilhermina 
Mieiro de Campos e D. Ma- 
ria Rosa de Campos Calado, 
esposa do sr. Prof. Joaquim 
Calado, e dos srs. Dr. José 
Guilherme Mieiro de Cam- 
pos, Médico, e Ricardo Miei- 
ro de Campos, Gerente do 
Banco Português do Atlântico 
em Mortágua, casado com a 
sr.* D. Maria do Carmo de 
Pinho Mieiro. 

D. Vitorina da Graça 

Ramalheira 


Com 80 anos, faleceu em 


lhavo, no dia 17,a sr." D. Vi- 


torina da Graça Ramalheira, 
mãe extremosa das sr.“ D, Ma- 
ria Rosália Ramalheira Ven- 
tura da Cruz, esposa do sr. 
Eng.º João Cândido Ventura 
da Cruz; D. Judite Ramalheira 
Corujo, esposa do sr. Capitão 
António Francisco Corujo; e 
dos srs. capitães Vitorino Ra- 
malheira, Aníbal da Graça 
Ramalheira, João Pereira Ra- 
malheira, Elmano da Graça 
Ramalheira, Eng.º Angelo Ra- 
malheira e Dr. Paulo Rama- 
lheira. 

O falecimento da sr.º D. 
Vitorina Ramalheira, que to- 
dos estimavam por suas vir- 


(13 anos) 


(15 anos) 


ROSSANO BRAZZI 


com: 


Sábado, 22 (às 2130 horas) 
Uma película excepcional 


Quando 3 cidade dorme 


Hayden e Louis Calhern 


Domingo, 23 (às 15.30 e 21.30 horas) 


Os últimos à minutos 


Uma engraçadíssima comédia, com: 
VITTORIO DE SICA | LINDA DARNELL | NADIA GRAY e 
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FAZEM ANOS: 

Hoje — A sr.º D. Clotilde da Costa 
Leite Ferreira da Cunha, esposa do sr. 
Eng.º Armando António Ferreira da Cu- 
nha; a sr.º D. Maria Leocádia de Maga- 
lhões Lima Mascarenhas; o sr.º D. Auta 
Augusta da Silva Chaves Martins, esposa 
do sr. Vitor Manuel Chaves Marlins; o 
Chefe do Distrito, sr. Dr. Francisco José 
Rodrigues do Vale Guimarães; o sr. Pa- 
dre Manuel Caetano Fidalgo, Director do 
Correio do Vouga; 'o maestro sr. Ar- 
naldo de Vasconcelos; e o menino Car- 
los Augusto de Miranda Pires, filho do 
1.º Sargento sr. Carlos Augusto Pires. 

Amanhã — A sr.º D. Maria da Sole- 
dade Bernardo Salgueiro, esposa do nosso 
colaborador artístico João Salgueiro. 

Em 24 — O sr. Ernesto Amotim dos 
Reis; e o estudante Paulo Jorge Guimo- 
rães Estrela Santos, filho do Presidente 
da Comissão Municipol de Turismo, sr. 
Arnoldo Estrela Santos. 

Em 25 — À Prof. sr.º D. Isabel Forto 
Ramos, esposa do sr. Henrique Ramos; o 
sr. Padre Manuel Rei de Oliveira, Pro- 
fessor do Seminário de Santa Joana; 
e os srs. João Filipe Dias Leite, filho do 
sr. Coronel-aviador António Dias Leite; e 
Fernando de Sá Seixas. 

Em 26 — O sr. Prof. Lotário Casimiro 
do Silva, residente em Coimbra; e a me- 
nina Maria do Carmo Miranda Pires, fi- 
lha do 1.º Sargento sr. Carlos Augusto 
Pires. 

Em 27 — As sr.ºs D. Albertina Bap- 
tista de Figueiredo Soares, esposa do sr. 
Zeferino Soares, e D. Sara Biscaia; o 
nosso colaborador Dr. Vasco Branco; 
o sr. Eng.º Manuel Rodrigues; e a meni- 
na Maria de Lourdes, filha da srº D. 
Eva Rodrigues Paula. 


tudes e qualidades, causou o 
mais profundo pesar. 
D. Maria Serrão Pereira 
Faleceu, no dia 17, a sr.* 
D.Maria Serrão Pereira, sim- 
pática e virtuosa nonagenária. 
A bondosa extinta eramãe 
da sr.* D. Maria Teresa Ser- 
rão da Silva Pereira Peixi- 
nho, viúva do antigo e pres- 
tigioso Pr-sidente da Câmara 
Municipal de Aveiro Dr. Lou- 
renço Simões Peixinho, e avó 
do Médico sr. Dr. António da 
Silva Pereira Peixinho, Sub- 
delegado de Saúde. 
A's famílias entutadas 
os pêsames do Litoral. 


ias + ft E Sa 


Cartaz de Espectáculos 


Cine-Teatro Avenida | Teatro Aveirense tmossimtnsemn: 


TELEFONE 343— AVEIRO —— APRESENTA: 
Programa da Semana: 
Domingo, 23 (ás 15.30 e 21.30 horas) 


(153 anos) 


com os con- 
sagrados artis- 
tas Sterling 


(18 anos) 


Quarta-feira, 26 (às 21.30 horas) 


Sensacional reposição Lobos IN) Mar 


Spencer Tracy 


wma FILME 


Quinta-feira, 27 (às 21.30 horas 


ELES NO COLÉGIO 


Com: DENNIS O'KEEFE e GALE STORM 


(15 anos) 


B ore 
Melvin Douglas 
Mickey Ronny, etc... 


INESQUECÍVEL 


(15 anos) 


Em 28 — À menina Maria João De- 
crock Gaioso Henriques, filha do sr. Dr. 
João Gaioso Henriques, Rodiologista no 
Hospital de Luanda; e o menino Jorge 
Sarabando Vinagre, filho do sr. Manuel 
Eugénio Moreira Vinagre. 


CASAMENTO 


No último domigo, realizou-se na 
igreja paroquial da Vera-Cruz o casa- 
mento da Prof.º sr.º D. Ana Mendes Pe- 
reira Tinoco, filha da saudosa D. Alisete 
Pereira da Silva e do sr. José Mendes Ti- 
noco, Ajudante da Conservatório do Re- 
gisto Predial de Aveiro, com o estudante 
de Engenharia sr. Lauro Armando Ferrei- 
ra Marques, natural de Oliveira de Bar- 
reiros (Viseu), filho da sr.” D. Maria Ar- 
manda Teixeira Ferreira dos Reis Mar- 
quese do sr. Louro de Jesus Marques, 
já falecido, 

Serviram de padrinhos: pela noiva, a 
srº D. Maria Rodrigues Pereira Pinto 
Jorge eo sr. Dr. José de Almeida Azeve- 
do; e, pelo noivo, seus tios, sr.º D. Nató- 
lia Ferreira Figueiredo e marido, sr. 
Eng.º Alberto Figueiredo. 


Ao novo lar desejomos 
as moiores felicidades: 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Pela sr.º D. Guilhermina Pinho das 
Neves e seu marido, sr. António Limas 
Júnior, foi pedida para seu filho, sr. José 
das Neves Limas, a mão da menina Ma- 
ria Isabel Ferreira dos Santos, filha da 
sr,9 D. Arminda Ferreira e de seu marido, 
sr. Elviro dos Santos. 

O casamento deve realizar-se ainda 
este ano. 


BAPTIZADO 


Na paroquial da Vera-Cruz, foi bap- 
tizado, no último domingo, com o nome 
de Vitor Manuel, o filhinho da Prof.º sr,& 
D. Amélia Carlos Anastácio e de seu 
marido, sr. Manuel Vieira de Figueire- 
do, tendo servido de padrinhos a meni- 
na Maria dos Prazeres Vieira de Figuei- 
redo e o nosso Director, 


DR. MÁRIO JÚLIO DE 
MELO FREITAS 


O Diário do Governo publicou re- 
centemente um decreto, dimanado do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros, que 
promove, entre outros, a 2.º Secretário 
de Legação o nosso conterrâneo e amigo 
sr. Dr. Mário Júlio de Melo Freitas, filho 
do sr. Desembargador Jaime Dagoberto 
de Melo Freitas. 

Cumprimentando o jovem e já ilustre 
diplomata, auguramos-lhe maiores triun- 
fos, a que os seus méritos intelectuais e 
morais dão incontestável jus. 


D. JOANA TAVARES DE MELO 


Foi recentemente contratada pora o 
conjunto de música de câmara e solista 
do Rádio Clube de Moçambique a dis- 
tinta pianista srº D: Joana Tavares de 
Melo, filha do saudoso Crisanto de Melo 
e da sr.º D, Olga Tavares de Melo, 

Artista de requintada sensibilidade e 
segura técnica, encontrou, no presente 
contrato, o justo prémio dos seus reco- 
nhecidos merecimentos. 

Acompanhada de sua mãe, deve em- 
barcar parg Moçambique, em 1 de Outu- 
bro, no paquete « Angola ». 

Agradecendo os cumprimentos de 
despedida que gentilmente se dignaram 
apresentar nesta Redacção, a ambas de= 
sejamos boa-viagem e as moiores ventu- 
ras e, particularmente, à ilustre pianista 
os melhores êxitos artísticos. 


COMENDADOR SOUSA BAPTISTA 


Após demorada estadia em Arranca- 
da do Vouga, regressou ao Brasil o sr. 
Comendador Joaquim Soares de Sousa 
Baptista. 

Gratos pelos amáveis cumprimentos 
que nos endereçou, desejomos-lhe cor- 
dialmente as maiores felicidades. 


DE FÉRAS 


O Encontra-se em Aveiro o sr. Te- 
nente-coronel José Nogueira da Costa 
Branco, ilustre Comandante do Batalhão 
de Engenhos, na Amadora. 


O Foi repousar, por olguns dios, co 
Luso o Vigário Geral da Diocese e Rei- 
tor do Seminário de Santa Joana, Mons. 
Raúl Duarte Mira. 


O Foi passar as suas férios a Mor- 
tágua o artista aveirense sr. José de Pi- 
nho. 


O Vimos em Aveiro, em gozo de 
férias, o sr. Joia de Noronha, Agente em 
Leiria do Banco de Portugal. 


O Está em Lisboo, a passar alguns 
dias de merecido descanso, o cobrador 
do « Litoral » sr. Mário Gomes. 
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CONTINUAÇÕES DA ÚLTIMA PÁGINA 


Após o triunto 


JOSE FIGUEIREDO 


Logo que o vencedor, qual outra 
abala», transpôs a meto, procurámos 
colher algumas das suas impressões. 

Sorridente, sem acusar práticamente 
o esforço dispendido, o representante do 
Cabo Mon tego acolheu-nos com extre- 
ma ofabilidade. E, como à guisa de in- 
tróito, lhe perguntássemos pela idade, 
imediatamente «arrancou» com a se- 
guinte resposta : 

— Vinte e cinco anos, casado e pai 
de filhos... 

Sorrimos ante a exuberância de por- 
menores e quisemos saber da localidade 
onde nasceu, Prontamente, esculâmos a 
resposta : 

—Sou de Tavarede... 

— Terra de excelentes amadores de 
teatro... E, displicentemente, inquirimos: 

— Além do «palco» das estradas, 
pisa o palco das casas de espectáculo? 


— ouvido para o 


LITORAL — disse: 


«estou satisieilíssimo e 
talvez passe a represen- 
tar o Sangalhos ». 


Acompanhado dum novo sorriso, sur- 
ge o novo e pedido esclorecimento. 

— Limito-me a ser o electricista que 
serve a colectividade, pois electricista é 
a minha profissão. 

— Quando principiou a correr? 

— Aos 17... 

—Já ganhou provas? 

— Algumas... 

— Mas não se tem salientado por aí 
além — desculpe a franqueza... 

— Estive três anos na tropa. 

Como que num desejo de dar expli- 
cação mais aceitável : 

— Constitui um lar (sic.) e agora há 
mais juizo... 

Voltamos, compreensivelmente, a sor- 
rir e, connosco, sorri José Figueiredo... 

Formulámos, entretanto, novas per- 
guntas: 

— Qual o seu clube predilecto ? 

— O Sangalhos. 

— Não sonha em o representar? 

— No próximo ano, talvez isso acon- 
teça... Já me ovistei até com o pai de 
Alves Barbosa. 

— E que diz ele? 

— Que possuo qualidades... 

— Diga-nos uma última coisa: está 
satisfeito com a vitória de hoje ? 

— Mas isso é uma pergunta que se 
faça ?| Estou simplesmente radiante. 

E Oliveira Figueiredo, num ar de fe- 
licidade estampado no rosto, saltou para 
a bicicleta e desapareceu no seio da 
multidão. 

A flor do sonho esmalta sempre a 
alma dos atletas que principiam ou jul- 
gam piincipiar a sua carreira.. 


| Bircuito Ciclista de Aradas 


homem da Figueira, este correu 
de princípio a fim com inteligên- 
cia — factor primordial em tudo, 
desporto inclusive... 


Ou muito nos enganamos ou 
determinados concorrentes darão, 
num futuro breve, algo que falar... 
Além do citado António Carvalho 
Catela, impressionou a recupera- 
ção de Armando Melo, Depois de 
se ter atrazado bastante, mercê 
dum acidente, e quando o tempo 
parecia já ser escasso, o ciclista 
conseguiu «recolar», vindo a obter 
uma honrosa segunda classifica- 
ção, 

Ignoramos se estiveram em Ara- 
das muitos «patrões de pesca», 
Algunsestiveram e, por certo, não 
devem ter dado por mal emprega- 
dos os passos... Mais do que a 
média obtida, 32 quilómetros e 
pico, impressionaram talvez os re- 
cursos de certos jovens ciclistas. 
De resto. as provas para «po- 
pulares» imbuem-se duma finalida- 
de especial: a revelação de «va- 
lores», gente nova susceptível de 
ascender às fileiras dos «ases». 

Dos 55 inscritos, alinharam 50, 
sendo 13 na qualidade de «indivi- 
duais» e os 37 restantes em repre- 
sentação das seguintes agr-mia- 
ções: Pejão (4), Cabo Mondego (3), 
Salgueiros (6), Sangalhos (6), C. 
R.P, de Murtede (5). Oliveira & 
Ferreirinhas, de Matosinhos (4), 
Casa dos Pescadores de Buarcos 
(3), Ançã F. Clube (3) e Atlético 
de Famalicão, Anadia (5). 


A classificação individual ficou 
assim estubelecida: 


1.º — José de Oliveira Fignei- 
redo (C. Mondego), em 2 h, 28 m. 
55 s; 2º — Armando Melo (Mur- 
tede); 3.º — Manuel da Silva (Ançã 


F. Clube); 4º — Mário Ferreira 
(Ançã F. Clube); 50— Autónio 
Cutela (Sangalhos); 6.º — Fausto 
de Almeida (Sangalhos); 7.º— Nor- 
berto Ferreira (Murtede); 8.º — 
Mário de Sousa (Indiv.); 9.º — An- 
tónio Tomás (C. Pescadores de 
Buarcos); 10.º — Bernardo Olivei- 
ra (Indiv.); 11.º — Fernando Mari- 
nheiro (Salgueiros); 12.º — Emílio 
Soares (C. Mondego); 13.º —Fer- 
nando O Martins (Sangalhos); 
14.º — Henrique Risemberg (C. 1. 
C. A.); 15.0 — Alberto Barbosa (A. 
Fam: licão); 160 — Adelino Mar- 
tins (Murtede); 170 — Fernando 
Martius dos Santos (Pejão); 180 — 
Quirino Fernandes Tomás (Sun- 
galhos); 19.0 — Américo Castanhei- 
ra (Indiv.); 20.0 — António Teixei- 
ra (Singulhos); 21.0 — Jaime Bas- 
tos (Peião); 220 — Manuel Pereira 
da Silva (Oliv. & Ferreirinhas); 
23.0 — António Trindade (Indiv.); 
240 — Manuel da Silva Novo (Ançã 
F. Clube); e 25.0 — Ricardo Fer- 
reira (Pejão). 

Por equipas, eis a classificação: 
1.0 — Sangalhos, 24 pontos (5.9, 6.º 
e 13.º); 2º — Casa R. do Povo de 
Murtede, 25 (2.0. 7,0 e 160); e 30 — 
Ançã F, Clube, 31 (3.9, 4.0 e 240), 


x 


A todos estes corredores, e 
bem assim às três primeiras equi- 
pas classificadas, couberam taças 
ou outros prémios. Contudo, ha- 
via recompensas especiais, que 
couberam aos seguintes Corredo- 
res: José de Oliv ira Figueiredo 
(vencedor do maior número de 
voltas); António Tomás (ciclista 
participante maior número de ve- 
zes no Circuito); H nrique Olivei- 
ra (penúltimo a chegar à meta); 
Marcelino Pinto de Almeida (últi- 
mo classificado); Serafim de Jesus 


Dias e Carlos Nunes Cabelo (res- 
pectivamente 1.0 e2.0 class ficados 
da freguesia de Aradas). 


* 


No final, alguns delegados con- 
testaram uma ou outra classifica- 
ção. Às reclamações não foram 
aicd ia por carência de base plau- 
sível, 


* 


Organizada, como de costume, 
pela Casa do Povo de Aradas e 
patrocinada, tal qual vem suceden- 
do, pela F.N, A. T., o «Circuito » 
teve, também, desta feita, o patro= 
cínio do «Litoral», 


x 


Após a corrida, o Major Dr. 
António Lebre saudou os vence- 
dores, procedenio à entregu dos 
prémios o sr. Delegado do Institu- 
to Nacional do Trabalho, Dr. Jurge 
da Fonseca Jorge. 


PESCA 


O Em 23, realiza-se outro 
concurso de beneficência a inte- 
grar na subscrição, aberta pelo 
« Litoral» e destinada à constru- 
ção de casas para pobres em me- 
mória do Padre Américo. 

No próximo número, daremos 
o respectivo resultado, aprovei- 
tando a oporiunidade para fazer 
alguns comentários oportunos 
sobre o movimento da pesca des- 
portiva em Aveiro, 


ORTO $| —— Orientação modelar 


Catorze troféus, numerosas medalhas, cinco títulos 
nacionais, quatro regionais e dois segundos lugares em 
campeonatos de Portugal foram conquistados por este 
punhado de atletas, que teve a orientá-lo meia-dúzia 
larga de técnicos: Ulisses Naio, Mário Rocha, José No- 
gueira, Abel Santiago, Dr. Mário Guioso, Prof. Ribeiro 


da Costa e Augusto Varela. 


Finalmente, o relatório termina com algumas consi- 
deroções de ordem administrativa que, dispensando 
quaisquer comentários, gostosamente transcrevemos. 


«| — Aquisição de material para o poslo médico e 
sua entrada em funcionamento. 
«Il — Apetrechamento das Secções dependentes e 


concessão de subsídios às Secções Organizadas. 

«Ill — Criação duma biblioteca desportiva. 

«|V — Determinação da obrigatoriedade da prática 
da ginástica para todos os alletos. 

«V — Fundação da Secção de Atletismo e criação 
dos meios indispersáveis ao progressivo desenvolvimento 
das Secções de Andebol e Natação. 

«VI — Rigorosa fiscalização administrativa e disci- 
Elinar, respectivamente às Secções e aos alletas. Quanto 
à eficiência dos métodos empregados, comprova-a a 
excelente monlagem dos serviços que agora existe e o 
faclo de se terem registado apenas 4 castigos (e os quais 
aplicados pelo próprio Pelouro) entre cerca de 300 pra- 


ticantes em actividade », 


Como se vê, a improvisação, que tantos malefícios 
há cousado — e continua a causar — ao desporto portu- 
guês, voi cedendo a pouco e pouco, aqui e ali, ante os 
melódicos processos. O tempo da «meia bola e força» — 
para nos valermos duma imagem mais ou menos des- 


portiva — já passou, 


A cultura física é uma ciência e, como tal, só poderá 
ser dirigida ou orientada por estudiosos. Pensar o con- 
trário seria coir na ingenuidade, desservir inclusivamente 


o próprio desporto nacional. 


FUTEBOL 


para o Feirense; de facto, os avei- 
renses poderiam ter marcado muis 
três ou quatro golos ( Aguinaldo, 
logo a 6 m, de jugo; Bello, aos 51 
m,, altura em que Gonçalves bri- 
lhou, desviando para canto um po- 
deroso e bem colocado remate; 
Mateus, aos 89 m. — fizeram gorar 
ocasiões soberanas, e Calicchio, 
aos 47 m., viu o juiz de campo 
transformar em pontapé de canto 
um golo que marcará depois de 
desfeitear vs defensores feirenses). 

O jogo em si, pouco valeu. A 
bola andou muitas vezes pelo ar, 
os choques entre os jogadores su- 
cederam-se amiúde, e as confusões 
geraram-se a cada passo, Às di- 
mensões do rectângulo a isso obri- 
garam,.. 

O Beira-Mar exerceu sempre 
superioridade em todos Os aspec- 
tos; teve mesmo períodos de doimt- 
uio intenso. Mas Feirense nunca 
se entregou; esmoreceu um tanto 
depois de sofrer o terceiro golo, é 
certo, mas até então, e não obstan- 
te ter estado sempre ao de cima 
a supremacia dos aveirenses, a 
ideia de uma igualdade chegou a 
criar grandes proporções. E foi 
Mungalhães quem, com um punhado 
de excelentes intervenções, garan- 
tiu a margem adquirida e insuflou 
nos colegas 4 confinnça necessária 
para o «sprint» final... 

Os feirenses possuem um grupo 
valoroso, superior ao da época 
transacta; contra o Beira-Mar, jo- 
garam mais a destruir que a cons- 
truir. Procursram desfazer de 
qualquer maneira—mesmo aos re- 
prlões e à toa—as jogadas dos 
adversários, talvez para encobri- 
rem a sua ainda deficiente prepa- 
ração. De facto, de aproveitável, 
os feirenses só evidenciaram apego 
à luta, entusiasmo, voluntariedade, 
de mistura com um ou outro apon- 
tamento de um “ou outro jogador, 
Mas estamos em crer que com o 
tempo o grupo melhorará, subindo 
bastante. 

O Beira-Mar teve contra si as 
exíguas dimensões do terreno e a 
vontade de vencer e a falta de 
jogo do adversário, empenhado 
em não deixar jogar. Apesar de 
tudo, os beiramarenses realizaram 
uma exibição muito aceitável. Não 
jogaram, certamente, tudo o que 
podem; terão até ficado muito 
aquém do que deles justamente se 
espera, Mas denotaram já um 
apreciável sentido de entre-ajuda 
nos diferentes compartimentos, e 


um muito regular sentido prático. 

Em resumo: vitória inteiramen- 
te justa do grupo que melhor se 
apresentou. 


Individualmente, distinguiram- 
-se, no Feirense, Licínio, Fandino, 
Gonçalves, Casimiro, José Luís 
e Pinho, Atente-se no facto de 
apontarmos, nesta nossa aprecia- 
ção, todos os def-sus do grupo 
azul. E” que eles, bem npoiados 
pelos médios, se superivrizaram 
aos atacantes. Destes, Pinho foi 
o que melhor se houve, seguindo- 
-se-lhe Evangelista, quando a 
extremo. 

No Beira-Mar, Magalhães es- 
teve em excelente plano; boas 
blocagens, boas saídas de junto dos 
postes, boa visão dos lunces. Um 
senão apenas: mau pontapé (sem- 
pre para o lado direito, e muitas 
vezes para fora) na reposição da 
bola em jugo. Piteira foi o mais 
regular e o melhor dos três defe- 
sas; Lopes e Virgílio, este «cusaun- 
do destreino e pouca descon- 
tracção, tardaram em atingir um 
nível digno de menção. Liberal, 
quanto a nós, foi o beiramurense 
mais em evidência, embora desse 
pouco na vista; oportuníssimo a 
dasarmar e a antecipar-se, fui de 
grande utilidade na urdidura dos 
lances ofensivos e no apoio à de- 
fesa Vítor Ga-par, depois de se 
adaptar ao ritmo do jogo —e tanto 
ele como Di Paola e Piteira estra- 
nharam imenso &s condições do 
campo — operou bons curtes e 
excelentes entregas, formando com 
Liberal o melhor sector do Beira- 
-Mar. Na linha da frente, que 
Di Paola orientou ugradâvelmente, 
Aguinaldo, deslocado do lugar em 
que melhor pode servir e muito 
esquecido — o jogo pendeu sem- 
pre para o lado direito —, foi o 
mais fraco do quiuteto, mas não a 
grande distância dos companhei- 
ros, todos eles no mesmo nível. 
Temos a impressão de que se se 
trocassem os extremos a qualidade 
do jogo teria melhorado, uma vez 
que Mateus se adapta à esquerda 
com mais facilidade que Aguinaldo, 
e este rende mais à direita. 


A arbitragem, dum modo geral, 
esteve certa e em bom plano. 
Exrou, não validando um golo ao 
Beira-Mar (seria o 5.º), assinalan- 


do dois foras de jogo inexistentes 
a Mateus e permitindo que Licínio, 
sobretudo, exagernsse nos seus 
rotestos. De resto, Mário Garcia 
oi imparcial e soube ter na mão 
os jogadores, quando estes tenta- 
ram enveredar pelo caminho da 
dureza desnecessária, 


António Leopoldo 


Outros resultados ; 


OLIVEIRENSE — PEJÃO .. 41 
LAMAS— ANADIA ..... 81 
ÁGUEDA — LUSITÂNIA. . . 220 
OVARENSE — ARRIFAN.. . 5-1 


O Em Azeméis o grupo local, 
em que se estrearam cinco ju- 
niore. e Humberto que foi do 
Anadia, depois de chegar aos 
4-0 (3-0, na primeira metade), 
consentiu que o Pejão marcusse, 
perto do final; anote-se que foi 
um defesa oliveirense o autor do 
golo de honra dos mineiros. 


O 0 Lamas puniu com severi- 
dade o Anadia, agora obrigado 
adisputar as provas da Associa- 
ção de Futebol de Aveiro. Os 
lamacenses, que obtiveram o me- 
lhor «score» da jornada, já 
venciam por 4-0, ao intervalo, 


e A'gueda e Lusitânia, após 
uma primeira parte sem golos, 
disputaram renhidamente a vitó- 
ria, que, sensacionalmente, velo a 
pertencer aos de Lourosa por 
2-0, golos obtidos aos 52 m. e uos 
75m. de jogo, 


O À Gvarense exibiu-se sem 
grundes rasgos, mas mesmo 
assim, pôde superiorizar-se ao 
Arrifanense, bastante mais fraco, 
e venceu folgadamente. Ao in- 
tervalo os vareiros ganhavam já 
por 30. 

»* 


Jogos para amanhã; Pejão- 
-Lamas, Arrifanense-Oliveirense, 
Anadia - Feirense, Beira-Mar- 
A'gueda e Lusitânia - Ovarense. 


E 


Com prática de escritório, 
precisa-se. Resposta por carta 
à Redacção, com indicação de- 
falhada de conhecimentos, ida- 
de e casas onde tem trabalhado. 


Continuação da primeira página 


tributo do seu songue, na nobilíssima 
missão de minimizar o sofrimento hu- 
mano. 


hs gordas 


são as 


Um inquérito recen- 
te revelou que as 
roparigas gordos 
melhores esposas. 


Além de osseveror que as gordos 
possuem, em grau mois elevodo, um 
enternecedor romantismo, considera-as 
diligentes e com uma inteligência aci- 
ma do nivel normal; além disso, elas 
aparentam menos idade de que a 
que consta dos certidões respectivas, 
são mois dificilmente desfeadas pelos 
rugas — o eterno fontosmo que ossus- 
ta as magras e .. as gordos! O in- 
quérito termina por intentar convencer 
de que as gordas são ainda as mais 
elegontes—o que, consequentemente, 
as torna mais atraentes. 


Nestes tempos, em que o notório 
deficit de noivos: concita as candidatas 
ao motrimónio oo sacrificio de exerci- 
cios extenuantes, os revel.ções do re- 
ferido inquérito de certo vão pôr cobro 
às mais voriados violências ginásticas, 
ós detos e às drogas, de que as mu- 
lheres um pouquinho mais fortes de- 
sesperodomente lançam mão para 
atingirem uma linho—imaginária |—de 
elegâôncio. Por sua vez, as menos 
gordas procurarão engordar a todo o 
transe, certas de que só assim poderão 
competir, na conquista do homem, com 
a graça noturol das magros. 


Quanto o nós, não nos surpreen- 
deram os resultados do inquérito: 
sempre pensómos que—«gordura é 


formosura !» 
hj | . 
| APuPQla onde se efectuará 
a montagem da in- 
dústria siderúrgica nacional, através de 
um despacho dimanado do Ministro da 
Economia, 


Finalmente, foram de- 
signadaos as regiões 


Em conformidade com o texto legal, 
Leixões e Alcochete vão beneficiar enor- 
memente com a gigantesca realização, a 
levar a efeito em duas fases. Nela será 
investida a enorme soma de 2.650.000 
contos. 

A primeira fase, o executar desde já, 
compreende um forno de redução, eléc- 
trico, com uma capacidade anual de 
30.000 toneladas, localizado em Leixões; 
e uma aceario e laminagem, a instolar 
em Alcochete, para o fabrico de 80.000 
tonelados de perfis, partindo da guso, 
produzida no forno eléctrico ou adqui- 
rida a Vila Covo, e da recuperação de 
sucatas. As despesas iniciais serão de 
691.000 contos. 

A indústria siderúrgica, pela sua am- 
plitude, valorizará notávelmente as duos 
regiões, escolhidas após atentos e por- 
menorizados estudos para a sua locali- 
zação e instalação definitivas. 

Um sonho de uma noite de Verão 
que se dissipa repentinomente, motondo 
as acalentadoros esperanças (algumas 
ténues) de umos tantas regiões inleres- 
sadas, às quais inúmeros factores impe- 
diram de sorver os mil e um benefícios, 
directos e indirectos, do importante em- 
preendimento nacional. 

gleso con- 


Existencialismo. > 


mentar ásperamente o com portomento 
desmedido da juventude britânica, que 
feima em exaltar, até oo fanatismo, os 
práticas existencialistas. 

O porte desses jovens, que, na suo 
maioria, não contam mais de 20 anos, 
é um desafio aberto à peculiar fleugma 
inglesa, sériamente ameoçada. À pró- 
pria Polícia tem-se visto em apuros 
para conter o entusiasmo frenético, 
que, em maré crescente, alastra até à 
via pública, atectondo, de maneira 
grave, a rígida e autoritária educação 
tradicional da Grã-Bretanha, que essa 


A opinião 
pública in- 


o PoE Mg 
do ME RIO 


COMPANHIA 
DE SEGUROS 


RETT, 56 LISBOA 


Agente em Aveiro: 


IMPÉRIO 


João da Costa Belo (Filho) 


— Rua Almirante Cândido dos Reis, 110 — = Telef. 183 / APARTADO 16 / Estrada Mova do Canal / A V EE RO 


juventude, exogeradamente desprecon- 
ceituoso, pretende banir. 

O socego nos cinemos que exibem 
filmes excitontes tem sido precário, 
porque os existenciolistas, contamino- 
dos pelo ritmo da músico e da dança, 
tomom de assolto os corredores, exi- 
bindo-se em bailados acrobáticos 
acomponhados de gritos estridentes. 
No sua loucuro, chegam a molestar os 
restantes espectadores, que, boquia- 
bertos, mas ostensivamente impávidos, 
assistem ao desenrolar do espectáculo 
selvogem. Essa passiwdade, porém, 
é uma provocação oberto para os 
existencialistas; e os insultos chovem, 
e os cenas d2 pancadaria tomom conta 
da sola, estendendo-se à rua, onde a 
Autoridade se vê obrigado a intervir. 

«Rock and Rolls — tal é o nome 
do novo ritmo americano que mais 
desordens e motins tem provocado nos 
cinemos ingleses, e que leva as em- 
presos a suspender, como medida pre- 
ventiva, a sua exibição cos domingos, 
dia, por excelência, mais concorrido. 

Desvairados jovens, vitimos das 
consequências do opós-guerro, cujo 
futuro, toldado já de sombros, eles 
próprios teimam em enegrecer, ainda 
mois, com suas insânios ! 


Amadeu de Sousa 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“” 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet, 666 


Iostalações Elôctricas 
Instalações de Água 


Camilo de Almeida 
Médico Especialista 


Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


— Doenças Pulmonares — 
Radiografiase Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 15 


às 19 botes 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 


Telef. 581 avERO 


Ouro, só pelo peso, 


DURIVESARI VILAR 


JOIAS — PRATAS — ÓCULOS 
Rua de José Estêvão, 59 — AVEIRO 


Junto ao Quartel da Guarda Republicana 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 
Vendemos baterias novas de todos 

os tipos. 
mo. Ma. ABREU 
Av. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 954 


flberto de Oliveira 


Médico « Especialista 
Doenças da boca e dentes 


Consultas: 2,05, das e G.as feiras, das 10 
às 12 e das 15 às 18 horas 


Av. do Br. Lourenço Peixinho, 94-1º — AVEIRO 


COFRE- FORTE 
= VENDE-SE — 
Nesta Redacção se informa 


METALO - MECÂNICA, L. 


FUNDIÇÃO x SERRALHARIA MECÂNICA 
E CIVIL »* CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE 
MÁQUINAS » ARTIGOS DE LAVOURA x MOTORES x 
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pra de Apliguidade 


6) que eram as noddas 
praias no ano de 1I9OO 


Com o dealbar do século, as praias da nossa 
costa tinham farta concorrência de banhistas e 
uma vida própria, muito característica, que sem- 
pre deixava saudades naqueles que a viviam. 
Para que a sua recordação seja docemente sen- 
tida pelos mais velhos, e para que os mais no- 
vos tenham uma fugaz visão dum passado de 
há cinquenta e seis anos, transcrevemos do 
Campeão das Provincias, como fiel cópia de 
um retrato, o que delas conta um cronista da 
época, naquele mês de Setembro de 1900. 


«... Na Praia do Farol têm os bonhistas promovido distracções 
e passatempos. Na quarta-feira à noite, houve colillon na Assembleia; 
e, na quinta-feira, à 1 hora da tarde, houve mafinée, em que tomaram 
parte as sras. Soares, os srs, Dr. Elmano da Cunho, Lopes de Almeida, e 
os irmãos Soares, que são uns estimáveis rapazes filhos do nosso amigo 
sr. Dr. José Rodrigues Soores, professor do Liceu. 

O cotillon foi dirigido pela sra. D. Alice Costa e pelo sr. João de 
painéis Machado. A ambas os funções assistiram algumas famílias do 
orte, 


No Forte, onde vive limitado número de famílias, não há casa de 
assembleia, mas reunem todos os dias os banhistas sob o arvoredo da lar- 
go da capela da Senhora dos Navegantes, e aí se dança algumas vezes 
ao ar livre, ao som dos violões e dos guitarras. Há também descantes, 
acompanhados pelos mesmos instrumentos, diversão em que tomam parte 
algumas senhoras, convivendo todas as famílias sem que a cerimónia se 
intrometa para tirar a cor local ôquelas festas campesinas. Neste convi- 
vio ameno e grato tomam parte algumas familias que se acham a bonhos 
na praia do Farol. Há passeios à praia de S. Jacinto, atravessando o ca- 
nal da barra, tendo, depois, de percorrer-se o areal, o que é fatigante às 
horas de calor. 


S. Jacinto é um balneário procurado de preferência pelos banhis- 
tas mais pacatos. Não quer isto dizer que as famílias vivam ali como as, 
abelhas nos seus cortiços ou como trapislas nos seus cenóbios, Pelo con- 
trário, convivem todas, reunindo-se nas suas casas de madeira espalhadas, 
por aquele areal. Também se dança com frequêncio; mas, soando as ho- 
ras conónicas, há a debandada geral, para que os corpos se não fotiguem 
e tenham repousado para poderem entrar no banho, 

A praia de S. Jacinto é, por assim dizer, o centro da actividade pis- 
calória da faixa que limita ao ocidente a Ria de Aveiro. Antigamente, na 
Costa Nova, era maior o movimento, havia mgior número de companhas, 
e a Torreira absorvia, quase inteiramente, os atenções dos mercantéis da 
cidade que iam ali fornecer-se de sardinha para o nosso mercado, Ágora, 
o centro dessas operações comerciais é S. Jacinto. Esta praia fica a me- 
nor distância da nossa praça e os barcos chegam aqui mais cedo. Aveiro 
é o ponto de reunião das pescarias feitos nos praias que estão em con- 
tacto com a Ria. Daqui se fazem as expedições em cominho de ferro, 
cujo movimento é extraordinário por ocasião da sofra. Só a receita desta 
proveniência regula entre 500$00 e 600$00 réis por dia. 

Este ano, o mar tem produzido pouco, pois de boa sardinha tem sido 
a pesca bastante escassa; apenas alguma petinga e carapau, lulas e lin- 
guados. De peixe grado, absoluta carência. Nem corvinas, nem copa- 
tões, nem outras espécies que costumavam frequentar o nosso litoral. Na 
Ria, temos o berbigão, cuja abundância é proverbial, algum mexilhão no 
molhe do sul e nos vestígios dos redentes do norte, bem como algumas 
lavas, que começam a aparecer nos blocos que defendem o paredão. À 
pesca da Ria perdeu importância desde que se abriu o mar à exploração. 


Falemos agora da Cesta Nova do Prado, cuja posição é, na ver- 
dade, magnífico, pelo excelente espécio e alinhamento das suos habita- 
ções. Em frente da bacia que a separa da Gafanha, e que vai desde o 
trainel do Forte até à praia de Mira, assenta a pitoresca povoação, cujas 
janelas e balcões se debruçam sobre a estrado, que proporcionou os 
comodidades que lhe faltavam. Até aqui, as comunicações faziam-se pela 
via aquática ou pelo areal. Agora, a estrada macodamizada abre-se à 
viação, percorrendo-a teda a casta de meios de transporte: são char-à- 
-bancs, landeoux, vitórias, coleches, dogcars, bicicletes e tricicles, — 
um verdadeiro inferno de veículos, que passam e repassam, em tracção 
acelerada e, às vezes, em corrida verliginosa. Q movimento é constante 
durante o dia. Os banhistas contemplam-no das varandas; é para eles 
uma distracção, que gozam sem sairem de cosa. E depois têm ainda o 
passeio de bateira na Ria, a ida ao mar para ver sair as redes, os descan- 
fes, nas noites de luar, ao som“dos banzas, e a presença das lindas ropa- 
rigas de I'lhavo, de perna bem modelada e de calcanhar típico. Todas es- 
tas belezas e encantos exercem grande influência no mundo moral e no 
mundo físico e, por isso, aquela praia, um pouco obondonada antes da 
abertura da estrado, vê-se hoje povoada e alegre, renascendo, como a 
Fénix da fábula, das próprias cinzas. Não aparece ali uma casa para alu- 
gor. Estão tomadas todas as habitações, ainda aquelas que ficam fora do 
alinhamento da frente, 

Às horas de passeio, todos se reunem na estrada ou na Ria, que 
percorrem a remos ou à vela, nos pequenos barcos, tripulodos às vezes 
por senhoras, cujas mãos não perdem a frescura por se mortificarem no 
manejo dos remos ou no roçar da escola, que se torna mais áspera 
ao cambar do pano, ou ainda com o impulso dado à cana do leme. 

Mas nesta praia de tudo se tira partido. As coisas mais: insignifi- 
cantes oferecem distracção, não sendo das menores as pescarias realiza- 
das com as chinchas, principalmente quando o saco vem pejado de mu- 
jes e de enguias, de mistura com alguns cavalos marinhos e crustáceos, 
que poucas vezes são comestíveis.» 


Objectos africanos 
COMPRAM-SE 
Dirijam-se a 
Pompeu de Melo de Figueiredo 
Rua de José Estevão, 54 


AVEIRO 


Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leitão 
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SARABANDO 


Orientação modelar 


O Pelouro Desportivo do Clube dos Galitos acaba 
de elaborar um breve mas expressivo relatório das suas 
actividades no período decorrido entre 1 de Janeiro e 
31 de Agosto. 

Embora, facilitando-nos a respectiva leitura, não hoja 
“cumprido mais do que uma obrigação, queremos agra- 
decer à prestigiosa colectividade a pequenina gentileza. 

Infelizmente, nem todos os dirigentes, cuidando-se 
como se cuidam uns veros senhores, têm pora com os 
que trabalham nos jornais — que creem talvez mísera e 
mesquinha vassalagem — a mínima das mínimas oten- 
ções. Sobem à torre de marfim — tanta vez feita apenas 
de ar e vento, como diz o povo— e que os adorem!... 

Em nosso entender, o aludido relatório pode ser tido 
e havido como modelar. Por ele se verifica que o Clube 
dos Galitos mantém em actividade, distribuídos pelas 
suas onze secções — Náutica (24), Basquetebol (45), 
ÓOquei em potins (38), Andebol (25), Atletismo (35), 
Notação (24), Pesca (17), Campismo (29), Tiro (23), 
Ténis (24) e Ginástica — nada menos de 314 praticantes. 
Não sendo muitíssimos, são já, todavia e consoladora- 


mente, bastantes... 
Continua na página 6 


FUTEBO 


Campeonato Distrital da | Divisão 


Yeirense, 1 — Beira-Mer; 4 


RELATO DE ANTÓNIO LEOPOLDO 


Jogo no Campo do Montinho, na Vila da Feira. 

Arbitro — Márió Garcia, 

Fiscais de linha — Eduardo Panão e Jorge da Silva. 

FEIRENSE — Gonçalves; Casimiro (ex-F. C. Gata), Licínio 
e Fandino; José Luís (ex-Boavista) e Ramalho; Barbosa (ex-F. C. 
Porto), Campanhã (ex-Boavista), Correia, Evangelista (ex-Lusitá- 
nia) e Pinho, é 

BEIRA-MAR — Magalhães; Lopes, Virgílio e Piteira; Vítor 
Gaspar e dire A Mateus, Di Paola, Calicchio, Bello e Aguinaldo. 

1.2 parte; 7-2. 

A ita, impelida por um pontané longo de Virgílio foi capta- 
da, à entrada da grande área feirense, por Calicchio que, de cabeça, 
a endossou a Bello; o n.º J0 aveirense isolou-se, e, com um forte 
pontapé, visou as redes de Gonçalves. A bola, ainda tocada por 
um defensor «azul», foi anichar-se junto das malhas. Jam decorri- 
dos 6 m. de jogo. ' 

Aos 20 m.,o Feirense empatou. Vitor Gaspar foi castigado 
com um livre, mal assinalado por Mário Garcia; Licínio encarre- 
gou-se da sua marcação, e, com um remate excelentemente coloca- 
do, bateu Mcgalhães, que se lançou muito bem mas foi traído pelo 
vento e pela felicidade do pontapé, dado a cerca de 30 m, das ba- 
lizas. ' 

Calicchio obteve o 2.º golo do Beira-Mar, aos 25 m.. Num 
ataque pelo flanco direito, Mateus burlou Fandino, e, quando 
Licínio se fez à jogada, entregou a bola a Calicchio, que se 
desmarcou muito bem para a receber. Gonçalves saiu da baliza 
para diminuir o ângulo, mas o argentino, com um chuto a meia al- 
tura, conseguiu evitar a intervenção do keeper e fazer o golo. 

22 parte: 0-2. 

Aos 35 m., Mateus recebeu a bola que ressaltara da disputa 
havida, de cabeça, entre Calicchio e Fandino. Dominou-a e correu 
com ela, acossado por dois adversários; mas, já dentro da área de 
rigor, arrancou um potente remate com o qual bateu Gonçalves e 
colocou a marca em 3-1, Os feirenses contestaram enêrgicamente 
a validade do tento, excedendo-se mesmo alguns dos seus elementos; 
mas o sr. Mário Garcia manteve — e acertadamente — a sua decisão. 

Aos 40 m., Caliechio fechou a contagem, com um pontapé 
sem defesa, desferido à entrada da grande área. Dt Paola lançara 
Mateus, que, depois de haver progredido uns metros, tirou um exce- 
lente centro, que Calicchio recolheu e aproveitou da melhor maneira. 

Resultado final — Feirense, 1 — Beira-Mar, 4. 


Feirense e Beira-Mar, que em 
representação da Associação de 
Futebol de Aveiro disputaram, na 
época finda, o Campeonato Nacio- 
nal da III Divisão, defrontaram-se, 


no Campo do Montinho, no jogo 
mais importante da jornada inau- 
gural do torneio maior aveirense, 

Ambos os grupos se apresen- 
taram com novos jugadores — o 


Nova Dirseção na À. É de Aveiro” 


Pelo Presidente da Assembleia Geral da A. F. Aveiro, Dr. Anténio Neves, 
foram empossados, na pretérita quarta-feira, os novos corpos gerentes do 
Organismo distrital. No presidência, o Dr. Francisco Gomes da Cruz sucede 
ao nosso colega da Imprensa Alberto Couto: Durante o acto, usaram da 
palavra os três citadas individualidades. 


AVENÇA 


pira 


jogam em basquetebol os grupos 


$ de honra do Estarreja e do Ga- 
litos, a convite da nóvel Associação 
Académica de Avanca, que inaugurará 
um recinto para a prática de andebol de 
sete, basquetebol e voleibol. 
De tarde, haverá jogos de voleibol e 
andebol de sete entre agrupamentos 
académicos de Estarreja, Ovar e A. À. 


de Ávanca. 
E -Mar—Recreio de A'gueda, a 
Direcção do clube oveirense vai 
homenagear os seus atletas Virgílio de 
Carvalho, «capitão» do team de honra, 
e Silvio Santos, « internacional » junior. 
É da Foz, que se efectuou no últi- 
mo domingo, Alves Barbosa ven- 
ceu a XXI VOLTA DOS CAMPEÕES, e o 


Sangalhos triunfou na prova das « Libras 
em ouro», com uma equipa formada 


L 


vira 


OTICIAS 


No domingo à noite, em Avanco, 


Amonhã, antes do jogo Beira- 


No «Dia Ciclista» da Figueira 


Feirense com mais e o Beira-Mar 
com melhores... Do embate, o 
Beira-Mar saiu vencedor, e por 
margem que não deixa lugar para 
dúvidas. E os 4-1 registados no 
final do encontro são lisonjeiros 
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por Alves Barbosa, Simões Louro e An- 
tónio Boptista. A equipa-sangalhense, 
na « Volta dos Campeões », classificou-se 
em 2.º lugar, logo após a do Sporting. 


sie Vão iniciar-se brevemente — tal- 
Wy vez já na próxima semana — os 
treinos de futebol dos juniores 


do Beira-Mar. 
tos do Galitos jogaram em Vissu, 


é tendo perdido (5-10) com o 


Sport Viseu e Benfica. 
R 
EN época valorizou considerável- 
mente o seu quadro de futebo- 
listas, acaba de assegurar o concurso de 
um novo elemento. 

Trota-se do extremo Guedes, que 
representou, em tempos, o Sporting da 
Covilhã, e se encontrava «preso» ao 
Sport Olivais e Benfica. 


No passado domingo, os hoquis- 


O Beira-Mar, que na presente 


disputa-se o habitual Circuito 

dos Vindimas, prova ciclista or- 
ganizada pelo Sangalhos Desporto Clube 
de colaboração com a Sociedade das 
Águas da Curia e patrocinada pela Junta 
de Turismo da Curia e pelo «Jornal de 
Notícias », do Porto. 

À prova, que conta com a participa- 
ção dos melhores velocipedistas nacionais, 
será disputado em linhc no percurso de 
70 Km. (60 voltas co Parque). 


ê Amanhã, no Parque da Curia, 


Em benefício do Asilo Es- 
cola Distrital, realizou-se, em 16 
do corrente, o concurso 
organizado pela Secção de Pes- 
ca Desportiva do Clube dos Ga- 
litos, que tinha sido adiado em 
9, por motivo do mau tempo. 

Embora a maré não fosse 
muito propícia, devido a ser 
quebrada, ainda foram captura- 
dos 24,200 Kis de peixe por 16 
concorrentes dos 57 inscritos. 

O resultado final foi o se- 
guinte; 


1.º—Dr. Francisco Barbado 
2.º— António Monteiro 
3.º—Carlos Alberto Varela 
4º—José Guedes 

5.º—José de Matos 
6.º—Francisco Uliveira Marnoto 


O maior exemplar foi pescado 
pelo Dr. Francisco Barbado ( 1 
corvina com 3 quilos ). 
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pactos 


A piscina do Pejão 


distrito de Aveiro, onde vão 

abundando as piscinas 

mas onde escasseiam ain. 

da os nodadores, voi pos- 

suir mais um recinto — 

mognifico — para o prática do sou- 
dável desporto do água. 


Troto-se do estádio náutico do Pe- 
jão Atético Clube, o concluir por todo 
o mês de Oulubro próximo, e que ti- 
corá situado em Germunde, nas mar- 
gens quase escarpados do Douro. 


A linta será aspirado do grande 
curso fluvial e filtrado conveniente- 


mente. Antes de regressar ao Douro, 


NTÁRIOS 


a água alimentará a lavaria do carvão. 
Com umo só cojadoda, os pedori- 
denses matam dois coelhos... 


O campismo reverdece 


EAGINDO contra o 

morosmo em que pa- 

( A rece deboter-se o cam- 

pismo — repousante e 

soudável modalidade 

desportivo — assentou-se oportuno- 

mente na efectivação dum novo acam- 

pamento nas Beiros — o segundo da 
série. 

A excelente manifestação, orgoni- 

zodo pelo Núcleo Campista de Con- 
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Perante milhares de pessoas, 


Jode Figueiredo 
ganhou 0 «HI Cireuilo Ciclista de Aradas» 


Raramente uma prova ciclista 
destinada a curredores «popula- 
res» terá obtido, no alfoz aveiren- 
se, um tão clamoroso êxito popu- 
lar... Com efeito, milhares de 
pessoas bordaram a coleante fita 
de estrads que informa o «circui- 
to», incentivando, momento a mo- 
mento, as cinco dezenas de parti- 
cipantes. Nomeadamente em Ara- 
das, Ribas, Quinta do Picado, 
Bonsucesso, Coimbrão e Outeiri- 
nho — local onde se encontrava 
localizada a meta — era densíssima 
a assistência, 

Como espectáculo, a competi- 
ção, caracterizada que fui por lutas 
emotivas e aspectos curiosos, agra- 
dou plenamente. 

Numerosa e bem dotada sob o 
ponto de vi=te físico — ainda que 
bastante jovers — a equipa do San- 
galhos Desporto Clube parecia 
de antemão talhada para a vitória 
colectiva. O facto verificar-se-ia, 
embora por um fio, ou, melhor, por 
um único ponto de diferença. Mas 
aguardando-se também que o ven- 
cedor individual saísse da repre- 
sentação sangulhense, tal vaticínio 
não chegou a confirmar-se, 
certo que António Catela, a uni- 
dade-mais promissora e veloz da 
turma, vítima de uns tantos azares, 


Num derradeiro esforço, José Figueiredo 
corta a meta vitoriosamente, seguido de 
Melo e Manuel da Silva 


Triunfos do —— 
Cabo Mondego e do 
————— — Sangalhos 


acusava desgaste para uma «pon- 
ta-final» fulgurante .. Ainda as- 


sim, na inexperiência dos «azuis» 
residiu a impraticabilidade, no úl- 


timo troço do percurso, da táctica 
mais aconselhável, em função pelo 
menos de presenças no pelotão da 
trente, E não fui sem certa dose 
de surpresa que o público viu José 
Figueiredo esgueirar-se para a 
meta, nitidamente vencedor, Afir- 
me-se todavia, sem rebuço, que 
independentemente do halo de 
sorte que sempre acompanhou o 
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